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CONTRA A MULHER



VIOLENCIRS CONTRA AS MULHERES
EINO 1

Debater as diferentes formas
de violéncia enfrentadas por
mulheres autistas (violéncia
fisica, psicoldgica, sexual,
patrimonial e institucional e
pessoas autistas nao-binarias,
hem como as barreiras para
deniincia, acolhimento e
acesso a justica.
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E MUITAS VIVEM SIT‘IIHGﬁES DE VIOLENCIA QUE
PERMANECEM INVISIVEIS PARR A SOGIEDADE. A
VIOLENGIA PODE SER:

« FISICA

» PSICOLOGICA
o SEXUAL

» PATRIMONIAL
« INSTITUCIONAL

E MUITAS VEZES RGONTEGE SOB 0 DISGURSO DO
"GUIDADO" OU DA "PROTEGRAO".




Refletir sobre os impactos do
diagnostico tardio, da
camufiagem social, dos
esteredtipos de género e das
desigualdades raciais e
sociais na vida das mulheres
autistas e de como podemos
apoiar mulheres que se
encontram sem o diagnastico
e sem o cuidado necessario.
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MULHERES AUTISTAS ENFRENTAM BARREIRAS
ADIGIONAIS PARA DENUNGIAR, SEREM i
AGCREDITADAS E AGESSAREM REDES DE PROTEGAO.

DIRGNOSTICO TARDIO, ISOLAMENTO SOCIAL,
DEPENDENCIA ECONOMICA E FALTA DE
ACESSIBILIDADE AUMENTAM ESSA
VULNERRBILIDADE.




EINO 3

Discutir a sobrecarga de
mulheres cuidadoras,
especialmente maes autistas,
sejam elas maes solo ou as
principais responsaveis pelo
cuidado de pessoas com
deficiéncia, reivindicando
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MAES AUTISTAS, SEJAM ELAS CASADAS,
SOLTEIRAS OU AS PRINCIPRIS RESPONSAVEIS PELO
CUIDADO DE FILHOS E FAMILIARES, ENFRENTAM
JORNADAS EXRUSTIVAS E FREQUENTEMENTE SAO
INVISIBILIZADAS.

MUITAS DEIXAM DE TRRBALHAR PARA CUIDAR DE
SEUS FILHOS E RCABAM EXPOSTAS A DEPENDENCIA
ECONOMICA, R SOBRECARGA E A DIFERENTES
FORMAS DE VIOLENGIA.
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RAGA, TERRITORIO, CLASSE SOCIAL, ORIENTAGAO
SEXUAL, IDENTIDADE DE GENERO, NIVEL DE SUPORTE E
CONDIGOES QUE COEXISTENTES IMPACTAM
DIRETAMENTE 0 ACESSO A0S DIREITOS E A PROTEGAO.




VIOLENCIA DE GENERO E 0 PAPEL DOS HOMENS AUTISTAS

NO ENFRENTAMENTO RO MAGHISMO
EINO 4

Promover o debate sobre
masculinidade, prevencao da
violéncia, respeito as diferencas e
construgao de relagoes mais
igualitarias e nao violentas @ urgente.
Nossos jovens estao sendo cooptados
por um sistema cruel, que os vé como
fonte de recursos humanos e
financeiros e as mulheres, como
presas que devem ser submetidas ao
sistema. Homens precisam se aliar a
essa luta.
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POR 1SS0, NOSSA CAMPANHA CONVIDR HOMENS
AUTISTAS A PARTICIPAREM DA CONSTRUGAO DE
RELAGOES MAIS  RESPEITOSAS, SEGURAS E
IGUALITARIRS.

JUNTOS, PODEMOS CONSTRUIR IiElﬂ(,‘ﬁES MAIS
SAUDAVEIS E FORTALEGER R PROTEGAO DAS PESSORS
MAIS VULNERABILIZADAS.




NAO EXISTE INCLUSAO REAL ENQUANTO
MULHERES CONTINUAREM VIVENDO SOB
VIOLENCIA, SILENCIAMENTO E EXCLUSAO.
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DEFENDER 03 DIREITOS DAS MULHERES
AUTISTAS E REFORGAR 0 COMPROMISSO
COM 0S DIREITOS HUMANOS, A
AGESSIBILIDADE, A DIGNIDADE E R
JUSTIGA SOCIAL.

COMBATER R VIOLENCIA CONTRA R
MULHER TAMBEM EXIGE RECONHECER QUE
MULHERES COM DEFICIENCIA ENFRENTAM

BARREIRAS ADIGIONAIS PARA ACESSAR
PROTEGAO, ACOLHIMENTO, AUTONOMIA E
JUSTIGA. NENHUMA MULHER DEVE FIGAR
PARA TRAS.

JUNTE-SE A NOS.

@ ABRAQA

18 l\NUS



	PELO FIM DA VIOLÊNCIA
	EIXO 1
	Debater as diferentes formas de violência enfrentadas por mulheres autistas (violência física, psicológica, sexual, patrimonial e institucional) e pessoas autistas não-binárias, bem como as barreiras para denúncia, acolhimento e acesso à justiça.

	MULHERES AUTISTAS EXISTEM
	SUBDIAGNÓSTICO E INVISIBILIZAÇÃO DAS MULHERES E DAS PESSOAS NÃO-BINÁRIAS
	EIXO 2
	VIOLÊNCIA DE GÊNERO
	QUEM CUIDA TAMBÉM PRECISA DE CUIDADO
	EIXO 3
	QUEM CUIDA TAMBÉM PRECISA DE CUIDADO
	RAÇA, TERRITÓRIO, CLASSE SOCIAL, ORIENTAÇÃO SEXUAL, IDENTIDADE DE GÊNERO, NÍVEL DE SUPORTE E CONDIÇÕES QUE COEXISTENTES IMPACTAM DIRETAMENTE O ACESSO AOS DIREITOS E À PROTEÇÃO.
	VIOLÊNCIA DE GÊNERO E O PAPEL DOS HOMENS AUTISTAS NO ENFRENTAMENTO AO MACHISMO
	EIXO 4
	POR ISSO, NOSSA CAMPANHA CONVIDA HOMENS AUTISTAS A PARTICIPAREM DA CONSTRUÇÃO DE RELAÇÕES MAIS RESPEITOSAS, SEGURAS E IGUALITÁRIAS.
	JUNTOS, PODEMOS CONSTRUIR RELAÇÕES MAIS SAUDÁVEIS E FORTALECER A PROTEÇÃO DAS PESSOAS MAIS VULNERABILIZADAS.
	PELO FIM DA VIOLÊNCIA

	SOU AUTISTA E LUTO
	PELO FIM DA VIOLÊNCIA
	CONTRA A MULHER
	DEFENDER OS DIREITOS DAS MULHERES AUTISTAS É REFORÇAR O COMPROMISSO COM OS DIREITOS HUMANOS, A ACESSIBILIDADE, A DIGNIDADE E A JUSTIÇA SOCIAL.
	COMBATER A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER TAMBÉM EXIGE RECONHECER QUE MULHERES COM DEFICIÊNCIA ENFRENTAM BARREIRAS ADICIONAIS PARA ACESSAR PROTEÇÃO, ACOLHIMENTO, AUTONOMIA E JUSTIÇA. NENHUMA MULHER DEVE FICAR PARA TRÁS.
	JUNTE-SE A NÓS.
	18 ANOS

